
Álcool favorece 
novo perfil da 
indústria química 

por José Casado 
A cada período de cinco 

anos, a indústria química 
brasileira programa uma 
duplicação de sua capacida-
de de produção. Este qua-
dro está-se repetindo neste 
começo da década de 80, a 
nível do planejamento seto-
rial. Há razões substantivas 
para isso: a demanda inter-
na de produtos petroquími-
cos — onde nasce 60% da re-
ceita • global da indústria 
químita brasileira — cresce 
à taxa média de 15% ao ano. 

Mas, desta vez, o progra-
ma setorial de ampliação 
da capacidade instalada 
(8,4 milhões de toneladas, 
no ano passado) tem um 
perfil, novo, moldado pela 
redução dos custos de inves-
timento e pela reintrodução 
da tecnologia de processa-
mento de uma matéria-pri-
ma nacional — o álcool de 
cana-de-açúcar — que tende 
a ter, para a indústria brasi-
leira, um caráter de com-
plementariedade à fonte 
convencional, o petróleo. 

Neste setor operam apro-
ximadamente 3 mil empre-
sas, das quais perto de 500 
são responsáveis por cerca 
de 80% da produção global. 
Esse conjunto industrial en-
cerrou o exercício de 1980 
com um faturamento de 
US$ 15 bilhões e um ativo 
global de US$ 10 bilhões, 
cujo controle está dividido 
entre o Estado (37%), gru-
pos privados nacionais 
(34%) e companhias estran-
geiras (29%) — de acordo 
com dados da Associação 
Brasileira da Indústria 
Química (Abiquim) e do 
Instituto Brasileiro de Pe-
tróleo (IBP). 

O planejamento setorial 
para a década de 80, feito de 
forma conjunta pelas em-
presas e apresentado ao go-
verno federal pela Abiquim, 
em fins do ano passado, 
abre ampla gama de opor-
tunidades de negócios no se-
tor. 

Projeta-se um investi-
mento de US$ 9 bilhoe9,1190N 
próximos dez anos, na du-
plicação da capacidade de 
prodpção de petroquímicos 
básicos (de 3,2 milhões para 
6,4 milhões de toneladas/a-
no). Isto a partir de uma 
disponibilidade interna 
equivalente a 11 milhões de 
toneladas/ano de nafta e de 
1,1 milhão de toneladas de 
álcool. 

As empresas químicas 
mostram-se dispostas a le-
vantar no mercado finan-
ceiro nacional 88% dos re-
cursos necessários para o 
investimento. E anunciam 
que pretendem reservar 
cerca de 20% da capacidade 
instalada para o mercado 
mundial de petroquímicos 
básicos. 

Essa nova etapa de ex-
pansão, explica Paulo Gui-
lherme de Aguiar Cunha, 
presidente do grupo Ultra e 
da Abiquim, será marcada 
por um nível de custos de in-
vestimentos bem inferior ao 
verificado na década passa-
da. "Isto porque vamos 
aproveitar, sobretudo, a 
infrá-estrutura existente 
em Camaçari (na Bahia). 
Estamos partindo para uma 
compIementação das linhas 
de produção já instaladas 
naquele pólo." 

Tais projeções da Abi-
quim enunciam inúmeras 
novas oportunidades de ne-
gócios no ramo químico. 
Cunha, por exemplo, prevê 
gradativo deslocamento da 
massa de capitais acumula-
da pela indústria química 
de Oase para a indústria 
química "fina", a partir de 
meados desta década. 

Este processo, na verda-
de, seria reflexo do quadro 
que se projeta para o mer-
cado mundial, no começo 
destes anos 80. Atualmente, 
grandes conglomerados co-
mo Union Carbide, Hoechst, 
Bayer, Mitsubishi, Mitsui, 
Sumitomo e Basf, estão dei-
xando a Europa para se 
concentrar no mercado dos 
Estados Unidos, dedicando 
especial ênfase às aplica-
ções-em química "fina". 

Outros grandes grupos, 
como' Dow Chemical e Mon-
santo, não apenas estão re-
forçando seus programas 
de pesquisa e desenvolvi-
mento na área de síntese, 
como também estão ingres-
sando em novo campo —
muito promissor —, o da 
biotecnologia. 

Está em curso, portanto, 
uma redefinição do perfil 
indtfstrial do setor químico. 
E o Brasil, neste processo, 
surge como uma fronteira 
favo'r'ável para a expansão 
dos negócios, principalmen-
te por causa da sua peculiar 
estrutura de refino que se 
projeta para meados desta 
década. O fato de o governo 
fedei'al ter optado pelo 
estímulo à produção de ál-
cool para atender ao consu-
mo — e garantir o cresci- 
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mento continuado — da fro-
ta nacional de veículos su-
gere, pelo menos, uma ra-
zoável disponibilidade de 
frações naftênicas para a 
indústria, a partir de 1985. 

O álcool, com seu caráter 
substitutivo à gasolina, dei 
xa a indústria petroquímica 
brasileira numa posição 
confortável, na medida em 
que a libera da disputa com 
o setor automobilístico pela 
mesma fração naftênica do 
petróleo — ao contrário do 
que vem acontecendo em 
outros países. E, além dis-
so, funciona como matéria-
prima  complementar em 
várias linhas de produtos 
básicos. 

Ponderado o papel estra- 

tégico desse insumo nacio-
nal (tanto em termos de 
produção quanto em termos 
de competitividade de pre-
ços finais no mercado mun-
dial), vislumbra-se uma 
etapa de investimentos ma-
ciços no desenvolvimento 
de tecnologias novas que, 
em última análise, consti-
tuirão o referencial do pro-
cesso de transição da "era 
do petróleo" para outro 
tempo. 

Alguns grandes grupos, a 
exemplo da Basf, Dow Che-
mical e National Distillers 
& Chemical Corporation, já 
têm planos definidos para 
lançamento no mercado na-
cional de novos produtos e 
tecnologias químicas, a par-
tir do álcool. 

A subsidiária brasileira 
do grupo Basf está instalan-
do, no Estado de São Paulo, 
uma unidade-piloto para 
produção de aromáticos (xi-
leno, tolueno e benzeno), 
usando o álcool" como 
matéria-prima. O grupo 
Dow está desenvolvendo 
pesquisas em torno de nova 
"família" de bactérias, des-
tinada especialmente a con-
tribuir, de forma decisiva, 
para melhoria dos níveis de 
fermentação do álcool na 
etapa ,  de destilação. Na 
mesma rota está o grupo 
National Distillers, que pre-
tende habilitar-se junto ao 
governo brasileiro para for-
necer tecnologia de fermen-
tação do álcool, por via ge-
nética. 

Produtos petroquímicos 
1500 	(Consumo aparente no 

Brasil — em mil toneladas) 


